
Manejo de Fêmeas Ovígeras e Coleta 
de Larvas de Macrobrachium amazonicum 
em Sistema de Recirculação

Introdução

O camarão-da-amazônia ou Macrobrachium amazonicum (Heller, 1862) é uma 
espécie de água doce de grande importância econômica na pesca e com potencial 
para carcinicultura de água doce no Brasil. Essa espécie é amplamente distribuída 
em lagos, em reservatórios, em várzeas e em rios das regiões tropicais e subtro-
picais da América do Sul. É uma espécie rústica, politrófica, resistente a doenças, 
possui rápido crescimento e tem alta taxa de sobrevivência em viveiros (MAR-
QUES; MORAES-VALENTI, 2012). Além disso, seu peso comercial é similar ao 
do M. nipponense (De Haan, 1849), segunda espécie de camarão de água doce 
mais produzida no mundo depois do camarão-da-malásia (M. rosenbergii De Man, 
1879) (MORAES-VALENTI; VALENTI, 2010).

O camarão-da-amazônia tem apresentado bons índices zootécnicos em âmbito 
experimental, tanto na larvicultura quanto na engorda. Contudo, essa espécie 
apresenta fecundidade e fertilidade baixas se comparada a outra espécie de água 
doce com interesse comercial no Brasil, como camarão-da-malásia, camarão pitu  
(M. carcinus Linnaeus, 1758) e camarão-canela (M. acanthurus Wiegmann, 
1836), denotando a necessidade de manejo adequado para maximizar o aproveita-
mento de larvas por desova.

Apesar da fecundidade e da fertilidade baixas, essa espécie se reproduz o ano 
todo no estuário amazônico (LIMA et al., 2014), possibilitando a captura de fême-
as ovígeras com certa regularidade para produção de pós-larvas nessa região. O 
presente trabalho descreve um sistema simples e eficiente para a coleta de larvas 
do camarão-da-amazônia, utilizando armadilha luminosa e um sistema fechado 

dinâmico de recirculação.

Descrição geral  
do sistema

O sistema é constituído dos 
seguintes elementos: tan-
que de eclosão, armadilha 
luminosa, cesto de coleta 
de larvas e filtro mecânico-
-biológico que são interliga-
dos por tubos PVC (policlo-
reto de vinila), formando 
um sistema fechado de 
recirculação. Nesse siste-
ma, o transporte da água 
entre o tanque de eclosão e 
o filtro mecânico-biológico, 
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ocorre por meio de tubos PVC em um mecanismo de 
bombeamento pneumático chamado “air-lift” e pela 
ação da gravidade. O mecanismo de bombeamento 
“air-lift” utiliza a pressão do ar para movimentar a água 
a partir do filtro em direção ao tanque de eclosão, 
enquanto o efeito da gravidade devolve a água da caixa 
de cultivo de volta ao filtro. As larvas recém-nascidas 

são atraídas para a armadilha luminosa e são transpor-
tadas juntamente com a água de retorno para as bande-
jas de coleta de larvas no filtro biológico (Figuras 1A 
e 1B). As bandejas de coleta de larvas são confeccio-
nadas com pedaços de 30 cm de tubo PVC (200 mm) 
recoberto em uma das extremidades com tecido tipo 
organza, para retenção das larvas recém eclodidas.

Figura 1. Esquema simplificado de funcionamento do sistema proposto para eclosão e coleta de larvas: sistema em vista lateral (A); sis-

tema em vista superior (B); detalhes da armadilha luminosa (C); detalhes da disposição dos LEDs (D).gura01.tif
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A armadilha luminosa deve ser inserida no centro do 
tanque de eclosão, para que as larvas sejam atraí-
das com eficiência. Essa armadilha é constituída por 
um tubo PVC de 150 mm ou de 200 mm, borde-
ado nas laterais com furos circulares de 50 mm 
recobertos com tela PVC de 5 mm a 10 mm de 
malha (Figura 1C). A porção superior da armadilha 
deve ser mantida aberta, possibilitando posterior 
manejo e limpeza, enquanto a porção inferior deve 
ser fechada por tela. Um tubo PVC de 32 mm faz 
a conexão entre a armadilha luminosa e o filtro 
biológico. Como atrativo luminoso, usa-se ao redor 
da entrada do tubo PVC de 32 mm, dois conjuntos 
de quatro lâmpadas de diodo emissor de luz (LED) 
com 10 watts de potência (Figura 1D). Toda a fia-
ção necessária para a instalação dos LEDs deve ser 
impermeabilizada. Para isso, utiliza-se mangueira de 
8 mm siliconada e fiação elétrica de 1,5 mm. Na co-
nexão do conjunto de LEDs, deve-se inserir silicone 
nas bordas e dentro da mangueira.

Nesse sistema, a água circula constantemente entre 
o tanque de eclosão e o filtro mecânico-biológico, 
em que ocorre retenção de materiais sólidos (fezes 
e restos de ração) e o metabolismo dos compostos 
nitrogenados (amônia e nitrito), além de possibilitar a 
retirada gradativa das larvas recém eclodidas, sem a 
necessidade de sifoná-las manualmente. Podem ser 
utilizadas como tanques de eclosão até quatro caixas 
de água de 1.000 L e uma caixa de 250 L para o fil-
tro mecânico-biológico composto por pedaços de ce-
râmica (de 0 mm a 30 mm), seixo fino ou brita 0 (de 
5 mm a 10 mm) e areia grossa (de 1 mm a 3 mm) 
sobrepostas em camadas de 10 cm, que deverão ser 
separados por telas plásticas tipo sombrite ou similar 
(LIMA et al., 2014). Tais materiais servirão de barrei-
ra mecânica para material sólido em suspensão e de 
substrato para fixação das bactérias que atuarão nos 
processos de nitrificação e nitratação.

Todo o ar necessário para o sistema de oxigenação 
dos tanques de eclosão e do filtro mecânico-biológico 
é proveniente de uma pequena rede abastecida por 
um compressor radial de 1/2 HP de potência. Alter-
nativamente, podem ser utilizados compressores me-
nores para aquário com capacidade de 250 L/minuto. 
Pedras porosas dentro de cada tanque de eclosão e 
no filtro biológico devem ser utilizadas, especialmen-
te nos canos que farão o transporte de água pelo 
sistema “air-lift” de bombeamento e na lâmina de 
água em contato com o substrato.

Manejo dos reprodutores

O sucesso de uma larvicultura tem início com al-
guns cuidados com os reprodutores. Recomenda-se 
a seleção de fêmeas e de machos íntegros e sadios, 
sem ferimentos ou apêndices amputados. Fêmeas 
e machos de maior porte, com caráter dominante, 
têm mais sucesso na produção de larvas; por essa 
razão, devem ser priorizados. Além disso, recomen-
da-se a seleção de indivíduos machos com tama-
nho acima de 9 cm de comprimento total, cujos 
morfotipos apresentem quelas de cor verde intenso 
(QIV), que segundo Papa (2007) possuem índices 
gonadossomáticos e hepatossomáricos maiores. Em 
relação às fêmeas, recomenda-se a seleção de indi-
víduos com tamanho acima de 8 cm de comprimen-
to total e com desenvolvimento gonadal no estágio 
IV de maturação (RIBEIRO, 2006). Nos tanques de 
fecundação, recomenda-se o povoamento de um 
macho para cada cinco fêmeas (OLIVEIRA, 2009), 
na densidade máxima de 50 camarões/m². Antes de 
serem transferidos para os tanques de fecundação, 
machos e fêmeas devem passar por um processo 
de desinfecção em solução de tintura de mertio-
late a 20 mg/L por 30 minutos, ou ácido acético 
a 2% durante um minuto, ou sulfato de cobre a 
0,4 mg/L durante 6 horas (LOBÃO, 1997) ou formol 
a 25 mg/L por 30 min (PAVANELLI, 2010).

As fêmeas do camarão-da-amazônia, assim como 
outras espécies do gênero, são fertilizadas pelo 
macho após sofrerem a muda pré-nupcial. Em al-
gumas horas, os óvulos são liberados e fertilizados 
após passarem pelo espermatóforo e se fixam sob 
o abdome até a eclosão. As fêmeas com ovos são 
retiradas e levadas para os tanques de manutenção 
de matrizes, onde são alimentadas e examinadas 
diariamente até o momento em que devem ser 
transportadas para os tanques de eclosão.

Os tanques de eclosão devem ter sistema de 
recirculação com uso de filtro biológico. A colu-
na de água deve ser de aproximadamente 70 cm, 
com uma salinidade de 8‰ em temperatura entre 
28 °C e 31 °C. A alimentação deve ser reduzida 
para 1% do peso vivo das fêmeas estocadas. O sis-
tema de recirculação deve manter vazão média de 
4 L/minuto através por sistema “air-lift”. No caso do 
camarão-da-amazônia, é possível abrigar até 100 fê-
meas ovígeras por caixa de 500 L, desde que se uti-
lizem substratos no tanque de eclosão para ampliar 
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sua área útil. Esse procedimento disponibiliza mais 
espaço útil no tanque, minimizando a ocorrência 
de agressões. Devem ser alocadas nos tanques de 
eclosão somente as fêmeas com ovos em elevado 
desenvolvimento embrionário, o que é marcado pelo 
surgimento de pequenos pontos escuros. Antes do 
transporte para os tanques de eclosão, as fêmeas 
devem passar novamente pelo processo de desin-
fecção mencionado anteriormente.

Manejo das larvas

No tanque de eclosão, as larvas recém eclodidas e 
sadias do camarão-da-amazônia serão atraídas para 
a armadilha luminosa e a partir daí serão sugadas 
e transportadas gradativamente para as bandejas 
de coleta de larvas, alocadas no filtro mecânico-
-biológico (Figuras 1A e 1B). As bandejas devem ser 
vistoriadas pelo menos duas vezes ao dia e as lar-
vas transferidas para baldes graduados, amostradas 
para determinação da quantidade e transferidas para 
os tanques de desenvolvimento larval. As larvas de-
vem ser contadas pelo método de amostragem, ou 
seja, são concentradas em baldes de 5 L, de onde 
se retiram 20 amostras de 10 mL para contagem 
das larvas (LOBÃO, 1997).

A diferença de temperatura e de pH entre a água 
do tanque de eclosão e do tanque de destino de-
vem ser inferiores a 1 °C e 0,5, respectivamente. 
A salinidade dos tanques de larvicultura deve 
ser a mesma do tanque de eclosão. As larvas do 
camarão-da-amazônia passam por dez estágios 
e então, metamorfoseiam para pós-larva entre 
17 dias e 22 dias de cultivo; períodos maiores 
que esse sugerem manejo inadequado. A densida-
de de estocagem recomendada é de 80 larvas/L 
de água a 100 larvas/L de água (LOBÃO, 1997; 
VETORELLI, 2004). O manejo alimentar deve ser 
efetuado exclusivamente com náuplios de  
Artemia sp. recém eclodidos até o quarto estágio 
larval. A partir daí, deve-se iniciar a adição de ali-
mento inerte (ração) até a fase de pós-larva. Lar-
vas do camarão-da-amazônia no estágio I não se 
alimentam; por isso, não devem ser alimentadas 
com náuplios de Artemia, que nessa fase con-
correrão por espaço e ampliarão o consumo de 
oxigênio no tanque (ARAUJO; VALENTI, 2007; 
QUEIROZ et al., 2011). Do segundo até o quarto 
estágio, as larvas devem ser alimentadas duas 
vezes ao dia, pela manhã e à tarde, com náuplios 

recém-eclodidos, na quantidade de  
4 náuplios/mL a 6 náuplios/mL e do quinto está-
gio ao final do cultivo com 8 náuplios/mL a  
12 náuplos/mL (MACIEL, 2007; MACIEL; VALEN-
TI, 2014a). A partir do quarto estágio, deve ser 
fornecida também alimentação inerte, que deve 
ser passada por peneiras com malha de 60 micras 
a 100 micras. O fornecimento de alimento inerte 
para um volume de 70.000 larvas em um tanque 
de 700 L (100 larvas/L) deve ser de 25 g/dia a 
30 g/dia para larvas nos estágios de IV a VII, e 
de 40 g/dia a 50 g/dia para larvas nos estágios 
de VIII ao pós-larvas, divididos em três tratos. 
Até o estágio de pós-larvas, a administração de 
Artemia sp. deve ser contínua, pois a redução no 
fornecimento de náuplios pode provocar queda 
de massa nas larvas em ~25% devido à baixa 
digestibilidade ou à carência nutritiva da dieta 
inerte. Portanto, a substituição total da Artemia 
até o estágio VII não é recomendada para o ca-
marão-da-amazônia (MACIEL; VALENTI, 2014b), 
somente as pós-larvas devem ser alimentadas 
exclusivamente com ração balanceada.

Sistema tradicional de coleta de 
larvas x Sistema proposto

A técnica atualmente utilizada na coleta das lar-
vas recém eclodidas do camarão-da-amazônia está 
baseada na tecnologia de produção do camarão-
-da-malásia. Nessa técnica, as fêmeas cujos ovos 
estão em estágio elevado de maturação são acon-
dicionadas em gaiolas ou em grades nos tanques 
de eclosão, onde são monitoradas diariamente até 
o momento da eclosão das larvas. Cerca de duas 
horas após o nascimento das larvas, as fêmeas são 
examinadas para verificar se a desova foi completa 
ou parcial. Em caso de ser completa, as fêmeas são 
transferidas para os tanques de fertilização junto 
aos machos; se for parcial, retornam para o tanque 
de eclosão.

No tanque de eclosão, é importante colocar em uma 
das extremidades uma lâmpada de 40 W protegida 
por telas pretas, para que as larvas recém eclodidas 
sadias sejam atraídas, de forma que se concentrem 
na região iluminada devido à sua fototaxia positi-
va (LOBÃO, 1997). New e Valenti (2000) e New 
et al. (2010) sugerem usar tanques retangulares 
divididos em duas áreas separadas por telas pretas, 
sendo uma área escura (pintada de preto) com 80% 
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do espaço onde ficam as fêmeas ovígeras, e outra 
clara ou pintada de branco, para onde as larvas 
recém eclodidas sadias são atraídas e direcionadas 
por meio do sistema de recirculação para tanques 
de coleta de larvas. Em ambos os casos, as larvas 
são sifonadas para baldes graduados, amostradas 
para determinação da quantidade e transferidas para 
tanques de desenvolvimento larval. Esse processo, 
além de ser demorado, pode causar danos às larvas 
durante a sifonagem, resultando em mortalidade e 
em perdas na larvicultura. Além disso, nem todas as 
larvas são retiradas ao mesmo tempo, sendo neces-
sário haver mais de uma sifonagem. 

No sistema proposto neste trabalho, as larvas re-
cém nascidas são atraídas para a armadilha lumino-
sa e conduzidas — por meio do sistema de recir-
culação de água — para as bandejas de coleta de 
larvas alocadas dentro do filtro biológico, de onde 
podem ser facilmente transferidas para baldes gra-
duados, amostradas para determinação de quan-
tidades e transferidas para tanques de desenvol-
vimento larval. Esse mecanismo de coleta facilita 
consideravelmente o manejo das larvas e elimina o 
processo manual de concentração e sifonagem de 
larvas do tanque de eclosão.
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